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Resumo  
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O presente estudo visava determinar a possibilidade de ajudar crianças 
a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico a desenvolver valores 
associados à solidariedade e, simultaneamente, competências em 
compreensão na leitura, através de atividades realizadas com recurso a 
uma lenda. 
Com esta finalidade, procedeu-se à conceção e implementação de uma 
intervenção didática centrada em atividades que permitiram desenvolver 
a compreensão na leitura (nomeadamente no que se referia à 
identificação de ideias principais dos textos lidos e da estrutura do texto 
narrativo) e, paralelamente, levavam as crianças a refletir sobre a 
importância da solidariedade. 
Foram recolhidos dados relativos ao desempenho das crianças em 
compreensão na leitura e à sua evolução em termos de educação para 
os valores, nomeadamente a partir das atividades realizadas durante a 
intervenção didática. 
A análise de conteúdo destes dados permitiu concluir que a exploração 
de uma lenda e de outros textos a ela associados estimulou a reflexão 
sobre o valor social da solidariedade. Paralelamente, as crianças 
desenvolveram competências em compreensão na leitura, sobretudo em 
termos de identificação de ideias principais dos textos e da estrutura de 
textos narrativos, e aplicaram-nas na escrita de textos narrativos. 
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This study aimed to develop competences in reading comprehension 
and the reflection on solidarity in children attending a primary school (8-9 
year old) through the use of narrative texts, including a popular religious 
legend. 
With this purpose, we conceived and applied a didactic intervention 
focused on tasks involving the use of certain reading strategies: 
identifying main ideas in texts and the conventional structure of narrative. 
Otherwise the study of the selected texts promoted the reflection on 
solidarity. 
We collected data on the performance of the children that took part in 
this experiment, through the activities included in the didactic 
intervention. 
The content analysis of these data revealed that these children had 
improved in reading comprehension, being capable of identifying main 
ideas in texts and using the narrative structure in texts they wrote. 
Besides they were more aware of the importance of solidarity in social 
life. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Mots-clés 
 
Résumé 
 
 
 
Approche transversale de l’enseignement/apprentissage de la langue 
maternelle, Solidarité, Récit, Interaction lecture-écriture 
 
Cette étude avait pour but le développement de compétences en 
compréhension écrite et la réflexion sur la solidarité à l’École Maternelle, 
à partir de l’exploitation de récits, notamment une légende religieuse très 
populaire au Portugal. 
Ainsi, on a mené à bout une intervention didactique comprenant des 
tâches demandant le recours à l’identification d’idées principales de 
textes et de la structure du récit. En même temps, on réfléchissait avec 
les enfants sur l’importance de la solidarité.  Ce travail a été fait avec des 
enfants de CE2. 
À partir des tâches intégrées dans l’intervention didactique, on a recueilli 
des données concernant la performance des enfants en compréhension 
écrite en ce qui concernait l’identification d’idées principales dans des 
textes, l’usage de la structure du récit dans la production de textes écrits 
et la réflexion sur la solidarité. 
L’analyse de contenu des données a révélé que ces enfants avaient 
amélioré leurs compétences en compréhension écrite et production de 
textes écrits. D’autre part, on a constaté qu’ils étaient plus conscients du 
rôle joué par la solidarité dans la vie sociale. 
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Introdução 
 
1. Problemática  
O tema deste estudo – Lendas e educação para os valores no 1º ciclo do ensino 
básico – teve como fonte de inspiração a tão conhecida lenda de S. Martinho. Esta é rica 
em termos de tradição, fazendo parte integrante do imaginário de muitas crianças, tal 
como muitas outras lendas.  
As lendas têm várias origens e podem ou não ter uma moral subjacente. No 
enfoque deste estudo, estiveram lendas às quais podiam ser associados valores morais.  
Deste modo, pretendíamos analisar mais atentamente e utilizando uma nova 
perspetiva, o papel desempenhado pelas lendas tradicionais, que fazem parte da cultura 
oral portuguesa, na educação para os valores.  
É de referir que a educação para os valores é muitas vezes deixada fora da sala de 
aula, a cargo dos pais/encarregados de educação, ou relegada para a área curricular não 
disciplinar de Formação Cívica, quando, pelo contrário, deveria estar associada a todas as 
áreas curriculares, disciplinares ou não disciplinares. Mais do que ensinar alunos, 
devemos educar cidadãos aptos para viver em comunidade e capazes de respeitar as 
pessoas e o meio envolvente.  
No que diz respeito ao ensino e aprendizagem da língua portuguesa, as lendas 
representam um tipo de texto da literatura popular. Inicialmente, foram transmitidas pela 
tradição oral e, mais tarde, recolhidas em coletâneas.  
No 1º Ciclo do Ensino Básico, torna-se importante levar os alunos a contactar com 
diversos tipos de texto, tendo como objetivo alargar o seu repertório textual e as suas 
competências em leitura e escrita. Tal como é referido nos programas de Português para 
o Ensino Básico, “o contacto com diferentes géneros literários possibilita a vivência de 
diferentes experiências literárias, de diferentes formas de gerar sentidos, de diferentes 
formas de ler o mundo e de organizar a informação; […] Assim, o corpus textual deve 
cobrir um vasto leque de géneros, incluindo […] lendas” (Reis, 2009: 64-65). 
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2. Questões de investigação 
Com este estudo, pretendíamos responder às seguintes questões de investigação: 
- Será que: 
 A exploração de lendas pode contribuir para a formação pessoal e social de 
alunos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico? 
 O contacto com textos diferentes desenvolve a compreensão na leitura 
nestes alunos? 
 
3. Objetivos de investigação 
Com este estudo, pretendíamos, a partir da exploração de textos narrativos/lendas: 
- Sensibilizar alunos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico para valores essenciais 
à vida em comunidade; 
- Desenvolver nesses alunos competências para a apreensão da estrutura 
caraterística do texto narrativo, através de atividades centradas na compreensão na 
leitura e na produção escrita. 
 
4. Metodologia de investigação  
Tendo em conta os objetivos que nos propúnhamos atingir e as questões de 
investigação que formulámos para o nosso estudo, considerámos que a metodologia de 
investigação mais apropriada seria de índole qualitativa.  
Um dos principais motivos desta escolha é o tipo de dados recolhidos. No nosso 
estudo, na sua maioria, correspondem a registos escritos feitos pelas próprias crianças 
durante a intervenção didática. Tal como indica Cunha (1993: 100), “a pesquisa 
qualitativa vem sendo caracterizada pela investigação que utiliza dados em forma de 
palavras, discurso ou outra maneiras não-numéricas de expressão”.  
Esta opção prende-se também com a natureza do estudo empírico por nós 
desenvolvido, já que, articulando a frequência das unidades curriculares de Seminário de 
Investigação Educacional A1 e A2 e Prática Pedagógica Supervisionada A1 e A2, nos é 
pedido que associemos o nosso esforço de investigação à identificação de um problema 
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detetado na nossa prática e à procura de algumas respostas para as interrogações que 
este nos suscita. 
A intervenção didática dividiu-se em cinco sessões, que decorreram no espaço de 
duas semanas. As crianças com quem foi realizado este estudo estavam a frequentar o 4º 
ano de escolaridade e tinham idades compreendidas entre os oito e os dez anos.  
 
5. Organização do relatório 
Este relatório encontra-se dividido em duas partes distintas. 
Na primeira, procedemos à apresentação do enquadramento teórico, que inclui um 
capítulo dedicado à educação para os valores no 1º Ciclo do Ensino Básico, outro à lenda 
como texto narrativo e, por fim, um terceiro relativo à gramática do texto narrativo.  
A segunda está centrada no estudo empírico. No quarto capítulo, apresentamos a 
metodologia de investigação utilizada e o contexto em que decorreu o estudo, 
descrevemos a intervenção didática nas suas linhas gerais e tecemos alguns comentários 
sobre a sua implementação. No quinto, apresentamos a análise e interpretação dos dados 
recolhidos. No sexto, referimos as conclusões delas decorrentes, relativas à educação 
para os valores e ao desenvolvimento da compreensão na leitura, apresentamos algumas 
sugestões pedagógico-didáticas e refletimos sobre as limitações do nosso estudo e 
formas de o prolongar.  
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Capítulo 1 – A educação para os valores no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
1.1. A consciência moral 
Na infância, dá-se aquilo que alguns autores consideram como a fase crítica do 
desenvolvimento da consciência moral pelo ritmo acelerado a que esta se processa.  
De acordo com Mussen, Conger e Kagan (1977: 368), nos dois ou três primeiros 
anos de vida, o comportamento da criança é governado pelo fazer o que quer e a 
consciência deriva de “proibições de condutas específicas” e tem por base “sanções 
externas”. 
 Entre os quatro e os seis anos, a consciência desenvolve padrões mais 
generalizados e abstratos. A sua ação deixa de ser exclusivamente limitada por reforços e 
punições externos e passa a ser sensível a sanções internas.   
De acordo com estes autores, Piaget acredita que o conceito de justiça se 
desenvolve nas crianças entre os cinco e os doze anos, deixando estas de estar presas a 
um sentido rígido e inflexível de certo e errado. Nas suas observações, Piaget verificou 
que, à medida que a criança se torna parte de grupos maiores e mais variados, as suas 
regras e julgamentos morais tornam-se menos absolutos e autoritários e passam a ir mais 
ao encontro das necessidades e desejos do grupo (cf. Mussen, Conger e Kagan. 1977).  
Mussen, Conger e Kangan (1977) consideram que, à medida que a criança cresce, se 
verifica um decréscimo crescente na tendência de sugerir a aceitação de regras e a 
subordinação à autoridade como forma de solucionar conflitos. O estilo dos pais também 
é um fator determinante na formação da consciência moral da criança, sendo que alguns 
estudos parecem indicar que os filhos de pais mais severos parecem menos inclinados a 
deixar-se influenciar pelos seus pares e demonstram respeitar as figuras de autoridade 
(nomeadamente pais e professores) e a verdade. Tal pode ser explicado pelo receio de 
“perder a atenção parental se concordassem com condutas proibidas” (Mussen, Conger e 
Kangan, 1977: 369). 
A idade da criança não é um fator que determine o seu desenvolvimento moral e 
este pode mesmo ser considerado um processo contínuo, que advém do relacionamento 
do indivíduo com o mundo social.  
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O desenvolvimento da consciência requer, pois, entre outras coisas, “maturidade 
cognitiva” (Mussen, Conger e Kangan, 1977: 371-373). O desenvolvimento cognitivo pode 
levar a criança a consciencializar-se de valores e padrões morais e a comprometer-se a 
segui-los, quer por que se identifique com eles, quer pela probabilidade de se sentir 
culpada, caso não o faça.  
Na educação para os valores, os pais desempenham um papel vital, já são que 
estes, normalmente, os principais cuidadores da criança e a sua principal fonte de afeto. 
Assim, a criança procura seguir os seus valores (não aqueles que dizem seguir, mas os que 
seguem realmente), de modo a obter a sua aprovação. O incumprimento de algumas 
regras resulta, por vezes, em medo de perder o amor e a aprovação paternais. No 
entanto e como dizem Mussen, Conger e Kangan, (1977: 373), “o medo de perder o amor 
dificilmente pode servir como motivação quando não há amor para se perder”.  
Marques (1991: 53) refere a existência de dois tipos de sanções: por “reciprocidade” 
e “expiatórias”. As sanções de reciprocidade são aquelas em que existe diálogo através do 
qual se pretende a “compreensão das consequências negativas da falta em relação aos 
outros” e uma relação apropriada entre a infração e o castigo. As sanções expiatórias 
podem incluir castigos corporais ou a negação de um objeto pelo qual a criança sinta 
afeto e têm por base uma relação de poder do sancionador sobre a criança. 
Mussen, Conger e Kangan (1977:373), citando Becker, explicam que “as explicações 
e as razões dão à criança fontes internas de avalização do seu próprio comportamento, ou 
seja, a criança treina explicitamente a execução de julgamentos morais”. Aparentemente, 
as crianças tornam-se mais capazes de iniciar o processo de autocontrolo das suas ações, 
quando são aplicadas sanções por reciprocidade do que quando são objeto de sanções 
expiatórias: uma punição física, por exemplo. 
 
1.2. Kohlberg e a educação para os valores  
De acordo com Kohlberg (citado por Marques, 1991: 55), a moralidade não é 
apenas um “conjunto de valores, adquiridos a partir do ambiente social”. Pressupõe a 
capacidade de “tomar uma posição perante um dilema ou valores conflituantes” 
(Marques, 1991: 55).  
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Kohlberg defende, então, que o desenvolvimento de uma consciência moral reside 
no próprio indivíduo e é o “produto do aparecimento de novas estruturas cognitivas”, que 
permitem a compreensão do mundo social e a capacidade de distinguir a sua perspetiva 
das dos outros.   
Kohlberg convencionou a existência de três níveis de desenvolvimento moral, sendo 
que cada um deste se desdobra em dois estádios distintos.  
No âmbito deste estudo, a realizar com alunos do 4º ano, o enfoque recairá sobre o 
nível pré-convencional e os estádios de orientação pelo castigo e obediência (estádio 1) e 
orientação instrumental e relativista (estádio 2).  
O nível pré-convencional inicia-se aos três anos e prolonga-se até aos doze anos. 
Durante este período, verifica-se uma “lenta construção de uma série de conceitos que 
vão abrindo caminho para a libertação do pensamento” (Marques, 1991: 59). Deste 
modo, a criança começa a desenvolver a capacidade de pensar em hipóteses e mostra-se 
capaz de se colocar na posição de terceiros.  
No estádio 1 deste nível, a criança guia a sua ação por critérios de castigo e 
obediência, isto é, age de forma a evitar punições e acata o poder, já que considera a 
consequência da sua ação mais importante do que a sua intenção. Neste estádio, a 
empatia ainda não existe e o castigo é a resposta a uma “má ação”.  
Já no estádio 2 deste nível, a criança demonstra ser capaz de assumir papéis 
diferentes e de olhar para um problema de forma distanciada. Nesta fase, nas relações 
humanas, estão presentes elementos de justiça, reciprocidade e partilha igualitária, mas 
estes são interpretados de forma material.  
Existem, no entanto, dúvidas sobre a validade do trabalho de Kohlberg, em 
particular no que toca à universalidade dos estádios. 
Segundo Marques (1991: 76), Kohlberg atribui ao professor um papel de relevo na 
construção de valores, uma vez que ajuda o aluno a respeitar “sentimentos e valores 
alheios”. Pressupõe-se pois que a ação do professor não envolverá julgar sentimentos e 
valores, mas sim “ajudar na discussão e partilha aberta de ideias sobre questões éticas e 
cívicas”. 
Capítulo 1 – A educação para os valores no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
12 
 
Marques (1991: 55-56) afirma ainda que “o ambiente mais adequado ao 
desenvolvimento moral é aquele em que há mutualidade e democracia nas relações entre 
as pessoas e em que os alunos são chamados a decidir sobre certas matérias e a intervir 
na criação das regras”. Assim, as crianças a quem as regras forem impostas terão mais 
dificuldade em lhes obedecer, contrariamente àquelas com quem as regras foram 
negociadas. Ao envolver as crianças na criação de regras, estamos a promover o 
pensamento crítico e a contribuir para o desenvolvimento moral e de valores. 
O principal objetivo da educação para os valores é “a aprendizagem do viver em 
comum” (Marques, 1991: 78). Deste modo, quanto mais variadas e profundas forem as 
intervenções, melhor será a aprendizagem. Podemos, então, afirmar que o professor não 
pode trabalhar sozinho, devendo antes integrar a educação para os valores em situações 
que envolvam toda a comunidade educativa.  
Marques (1991: 140) defende ainda a importância de não levar os sujeitos a 
escolher entre um determinado valor ou outro mas sim a refletir sobre a sua importância.  
 
1.3. Formação pessoal e social 
No âmbito da criação da área disciplinar de desenvolvimento pessoal e social, um 
estudo referenciado por Campos (1991: 104) aponta uma lista de objetivos psicológicos a 
atingir, de entre os quais destacamos “a capacidade de perceber vários pontos de vista e a 
construção de valores universais que orientam o pensamento e o posicionamento moral 
do sujeito para além de meras convenções”. 
O mesmo autor (Campos, 1991:105) refere ainda que dois dos factores essenciais 
para atingir os objetivos acima referidos são o domínio de competências da linguagem e o 
exercício do juízo sociomoral. 
Ainda nesta linha, o autor também não aconselha uma abordagem “conformista a 
normas e valores” (Campos, 1991: 105). Antes defende o desenvolvimento da capacidade 
de os aplicar, de forma a resolver os problemas que o sujeito poderá encontrar no 
decurso da sua vida.  
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Abordar os valores na escola é, de facto, uma tarefa que não pode ser deixada ao 
acaso. Podem ser adotadas diversas estratégias, embora se verifiquem poucos resultados 
práticos resultantes destas.  
Uma das estratégias que deve ser tida em consideração é a abordagem ecológica à 
escola, cujo enfoque recai sobre o “contexto de vida que é a escola e de que fazem parte 
as relações desta com a família e a comunidades e as normas culturais que lhe subjazem” 
(Campos: 1991: 106) Portanto, importa não só trabalhar os valores com os alunos, mas 
também com todo o contexto educativo, por forma a obter melhores resultados.  
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Capítulo 2 – A lenda como texto narrativo 
 
2.1 O que é a lenda 
Para melhor compreender o que é uma lenda, importa refletir sobre as definições 
apresentadas por vários autores. 
A lenda é um texto narrativo cujas origens não estão claramente definidas. 
Frequentemente, surgem associadas à vida de santos ou à origem de nomes de lugares, 
sendo tradicionalmente passadas de geração em geração por tradição oral.  
Carlos Reis e Ana Lopes (1998: 216) definem lenda como uma “narrativa em que um 
facto histórico aparece transfigurado pela imaginação popular”. Deste modo, não pode 
ser considerada como uma reconstituição de um facto ocorrido, mas antes como uma 
“narrativa de caráter ficcional que foi sendo transmitida de geração em geração” (Reis & 
Lopes, 1998: 216). Ainda segundo estes autores (Reis & Lopes, 1998: 216), 
contrariamente ao que acontece nos contos, a ação da lenda “aparece normalmente 
localizada no espaço e/ou tempo […] e a história são sempre modelados pelo 
maravilhoso”. 
Um período literário que se destaca pela sua propensão à produção de lendas é o 
Romantismo, facto que os autores justificam pela tendência “para valorizar elementos 
provenientes da cultura nacional e popular” (Reis & Lopes, 1998: 216). 
As lendas surgem também como uma tentativa de explicar a origem de um facto 
geográfico, confundindo-se, por vezes, com os contos etimológicos, tornando difícil a 
classificação tipológica.  
Shaw (1973: 275) define lenda como “tradição ou história transmitida de tempos 
remotos e popularmente aceite como verdadeira”, salientando que, originariamente, 
estaria associada a “uma história acerca de um santo, mas hoje o termo emprega-se em 
referência a qualquer história de imaginação relativa a uma pessoa, um lugar ou um 
acontecimento verdadeiro. Uma lenda tem, geralmente, menos que ver com o 
sobrenatural do que um mito, mas os dois termos estão relacionados um com o outro.” 
 Já Barreto (2002: 294) define lenda como sendo “uma narrativa cuja origem se 
perde na arca do tempo, em que o imaginário e o fabuloso conquistam o espaço do 
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histórico e do verdadeiro. Geralmente, a lenda inscreve-se na tradição de povos e de 
regiões e circula predominantemente por via oral. Vários autores compilaram de forma 
mais ou menos alterada/adaptada, muitas das lendas inscritas na tradição dos seus 
países. […] A lenda era na origem, e quase sempre, uma narrativa curta, que dessa forma 
melhor se prestava a ser divulgada por via oral. É grande a sua ligação ou o seu contributo 
para a literatura infantil. 
 
2.2 Natureza e caraterísticas do texto narrativo  
Tendo em conta que as lendas podem ser consideradas como um género narrativo, 
passaremos agora a analisar a natureza e as caraterísticas do mesmo sob o ponto de vista 
de diversos autores.  
Gérard Genette (citado por Alves, 2002, para. 2) define narrativa como “o discurso 
oral ou escrito que assume a relação de um acontecimento ou de uma série de 
acontecimentos e a sucessão de acontecimentos, reais ou fictícios, que constituem o 
objeto desse discurso, e as suas diversas relações de encadeamento, de oposição e de 
repetição.” 
Devemos, então, considerar que a narrativa resulta da simbiose entre a história, 
como sendo o conteúdo do ato narrativo, e o discurso narrativo, como significante (cf. 
Alves, 2002, para. 3).  
De acordo com alguns críticos literários, o conceito de narrativa limita-se aos 
géneros narrativos, ou seja, ao romance, à novela, ao conto e à epopeia. Outros 
teorizadores incluem no universo da narrativa todo o texto que conte uma história ou 
comunique um ou mais acontecimentos. Esta classificação exclui, no entanto e de acordo 
com alguns autores, alguns modos literários como o lírico e dramático.  
Segundo Prince (1987), “a dramatic performance representing (many fascinating) 
events does not constitute a narrative […], since these events, rather than being 
recounted, occur directly on stage.” Assim sendo, a ação do texto dramático ocorre sem a 
necessidade de existir um interlocutor a narrar o acontecimento. Mas tal não significa 
que a narrativa seja completamente excluída deste género literário, já que, por exemplo, 
um locutor pode narrar um acontecimento durante um texto dramático. 
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De facto, este tipo de discurso também surge frequentemente em situações 
funcionais e contextos comunicacionais do dia a dia. Tendo em conta esta realidade, 
Labov (citado por Reis & Lopes, 1998: 262), definiu a narrativa, de uma forma genérica, 
como um “método de recapitulação da experiência passada que consiste em fazer 
corresponder a uma sequência de eventos (supostamente) reais uma sequência idêntica 
de proposições verbais”.  
O processo narrativo é caraterizado fundamentalmente por três elementos: 
- o distanciamento, assumido pelo narrador em relação ao que narra; 
- a tendência para a exteriorização, responsável pela caraterização e descrição de 
um universo autónomo e pela tentativa, pela parte do narrador, de adotar uma postura 
neutra; 
- a dinâmica temporal, imposta pela existência de uma cronologia inerente à 
história narrada. 
A narrativa pode apresentar-se em diversos suportes expressivos, que vão do verbal 
ao icónico, passando por modalidades mistas, como é o caso da banda desenhada, do 
cinema e do álbum para a infância. 
 
2.3. A gramática do texto narrativo 
Ao falar de textos narrativos, importa considerar as noções de gramática e esquema 
da narrativa. Ao longo dos anos, vários investigadores tentaram criar “gramáticas da 
narrativa”, com o propósito de “descrever regularidades presentes nas narrativas” 
(Giasson, 1993: 133). Logo, estas procuram identificar e caraterizar aspetos que são 
comuns a todas as narrativas.  
Baseada em estudos de outros autores, Giasson (1993: 134) considera que a 
estrutura da narrativa compreende seis categorias:  
- exposição, que consiste na descrição das personagens, do tempo, do lugar e da 
situação inicial; 
- acontecimento desencadeador, que corresponde à ação que leva ao 
desenvolvimento da história; 
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- complicação, que engloba a reação das personagens ao elemento desencadeador, 
o objetivo da ação dos personagens e a tentativa de resolução do problema; 
- resolução, composta pela revelação do resultado da ação dos personagens; 
- fim,  que refere as consequências, a longo prazo, da ação da personagem, esta 
categoria é facultativa; 
- moral, que consiste na lição que o leitor pode retirar da história e também é de 
caráter facultativo.  
O esquema da narrativa é considerado por Mandler e Johnson como “uma 
representação interna idealizada das partes de uma narrativa típica” (Giasson, 1993: 
137). O leitor utiliza-o para fazer previsões sobre ações futuras da história e determinar 
os principais pontos da mesma. Este é um processo intuitivo, que se inicia em idade de 
pré-escolar e se desenvolve com o tempo e através do contacto com narrativas. Deste 
modo, importa desenvolver estratégias de promoção e motivação para a leitura para 
assim trabalhar as competências de compreensão da leitura dos alunos.  
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Capítulo 3 – Desenvolvimento de competências em compreensão na leitura 
 
3.1. Sua importância 
O processo de leitura implica muito mais do que uma, aparentemente simples, 
descodificação de fonemas e reconhecimento das palavras por eles formadas.  
Pressupõe também um conhecimento prévio do conceito que essa palavra 
simboliza e esse conhecimento constrói-se falando e lendo. Podemos, pois, afirmar que, 
para aprender a ler, é preciso ler e que a leitura promove o desenvolvimento de 
competências de leitura. Ou seja, só experienciando a leitura o aluno poderá desenvolver 
competências de leitura.  
Assim, a leitura é um processo complexo que implica o domínio de várias 
competências. 
Antão (1997) considera que a leitura apresenta três níveis:  
- fonético, que corresponde à atribuição de sons às letras e símbolos gráficos que as 
representam; 
- sintático, nível esse em que interessa principalmente o conhecimento da estrutura 
da frase e a forma como a informação se organiza na mesma; 
- semântico, nível de desenvolvimento do vocabulário do leitor, associado a 
conhecimentos prévios de semântica, necessários para que o leitor consiga compreender 
o significado do que leu.  
Ou seja, ao ler a palavra janela, o leitor poderá descodificar o significado dos 
fonemas e lê-la corretamente, poderá aplicar a palavra numa frase de forma correta (por 
exemplo, A menina está à janela.) e deverá também fazer corresponder a palavra janela 
ao objeto “janela”. 
À medida que o leitor ganha experiência, essas técnicas passam a estar 
automatizadas, permitindo pois um melhor desempenho em leitura.  
A leitura é essencial para o desempenho de uma completa cidadania e apresenta 
duas vertentes distintas: a leitura funcional e a leitura recreativa.  
Considera-se leitura funcional a que é realizada como forma de encontrar a 
informação necessária para resolver um problema.  
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A leitura recreativa, tal como a própria designação indica, é realizada por prazer e 
vista como uma atividade de lazer. Sobre a importância da leitura recreativa, Antão 
(1997: 13) escreve: “Ela distrai e dá prazer, forma intelectual e moralmente o indivíduo, 
desenvolve a imaginação do leitor, amplia a capacidade crítica, favorece a aquisição de 
cultura, a autonomia pessoal e a relação social.” 
Segundo Inês Sim-Sim (2001: 51), a leitura e a escrita são tidas como usos 
secundários da língua. Significa isto que, contrariamente ao que acontece com a 
linguagem oral, passível do desenvolvimento de competências de forma natural e 
espontânea, é necessário ensinar a ler e a escrever, recaindo sobre a escola uma grande 
parte dessa responsabilidade.  
Esta visão é relevante, mas importa ter em consideração que, se a linguagem oral 
não for estimulada, a aprendizagem da comunicação oral não irá acontecer por si só. 
De acordo com Sim-Sim (2001: 51), aprender a ler é “um processo complexo e 
moroso que requer motivação, esforço e prática por parte do aprendiz e explicitação 
sistematizada por parte de quem ensina. […] é um processo contínuo que não se esgota 
temporalmente no momento em que se domina a tradução dos sons em letras, 
características das línguas de escrita alfabética”.  
 Mais do que esta componente “mecânica”, importa a capacidade de o leitor retirar 
o sentido do que está a ler, qualquer que seja o tipo de texto e a finalidade da leitura. 
Importa que o leitor transforme a informação do texto em conhecimento e que o consiga 
mobilizar de forma a ser capaz, inclusive, de resolver problemas posteriormente, 
podendo assim corresponder “às exigências literácitas da sociedade atual” (Sim-Sim, 
2001: 51). 
 
3.2. Estratégias de desenvolvimento de competências em compreensão na leitura 
Viana (2002: 12) considera a leitura “não só uma atividade que permite aceder ao 
sentido do texto escrito, mas também como um ato de pensamento e julgamento 
pessoal”. Neste sentido, torna-se ainda mais importante adotar uma ação educativa que 
potencialize o desenvolvimento de competências de compreensão na leitura.  
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Deste modo, interessa desenvolver, na sala de aula, atividades que contribuam para 
a promoção da leitura e ainda para que os alunos desenvolvam competências em 
compreensão na leitura. 
Constance Weaver (referenciada por Sá, 2004: 19) apresenta sugestões que 
orientam esse objetivo principal. Assim sugere a leitura de textos variados, literários ou 
não, a leitura em voz alta, a leitura de textos de autoria própria e a criação na sala de um 
“universo de leitura”, que passa por proporcionar ao aluno a vivência de diversas 
situações que desenvolvam o gosto pela leitura e pela escrita, tais como, por exemplo, 
realizar leituras por “prazer” e mesmo a construção de livros com as suas próprias 
histórias.  
Inês Sim-Sim (2007, p. 35-36) defende que, para a compreensão de textos 
narrativos, devem ser adotadas estratégias que incluam a compreensão global do texto 
como um todo ou de parte específicas deste, a interpretação do texto, a análise da 
estrutura intratextual, a exploração do tema central e das personagens principais e a 
exploração do significado subjacente ou explícito do texto.  
As estratégias passíveis de adoção são inúmeras e cada uma tem diferentes 
objetivos e apresenta diferentes resultados. Cabe pois ao professor, enquanto mediador 
de leitura, adotar as que melhor correspondam às necessidades do seu grupo, 
contribuindo assim para que os alunos sejam ativos na aquisição de competências de 
leitura. 
Sá (2009) sugere três estratégias para o desenvolvimento em compreensão na 
leitura: 
- trabalhar a apreensão das ideias veiculadas pelos textos lidos, através de 
atividades centradas em elementos do texto e nas ligações entre eles ou em ideias 
veiculadas pelos elementos do texto; 
- trabalhar a identificação da estrutura característica de um dado tipo de texto num 
texto lido, mediante a realização de atividades centradas na identificação do tema do 
texto e na identificação das suas ideias principais e secundárias; 
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- trabalhar a identificação da estrutura característica de um dado tipo de texto, 
assinalando a sua presença num texto lido ou identificando marcas textuais que ajudem a 
definir as diferentes partes dessa estrutura num dado texto.  
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Capítulo 4 – Metodologia de investigação 
Neste capítulo, vamos apresentar a metodologia de investigação adotada, 
caraterizar o contexto em que foi realizado o nosso estudo empírico, descrever a 
intervenção didática nas suas linhas gerais e tecer alguns comentários sobre a sua 
implementação.  
 
4.1. Caraterização do estudo 
Tendo em conta os objetivos que nos propúnhamos atingir e as questões de 
investigação formuladas para o nosso estudo, considerámos que a metodologia de 
investigação mais apropriada seria de índole qualitativa.  
Considerando a forma como as sessões da nossa intervenção didática foram 
concebidas e implementadas e tendo em conta o tipo de dados recolhidos e analisados, 
esta metodologia pareceu-nos a mais indicada, uma vez que “a pesquisa qualitativa vem 
sendo caracterizada pela investigação que utiliza dados em forma de palavras, discurso 
ou outra maneiras não-numéricas de expressão” (Cunha, 1993: 100). 
A propósito deste tipo de metodologia, Gibbs (2002: 2) escreve: “First, qualitative 
analysis tends to be based on an interpretative philosophy. Second, researchers tend to 
take a holistic view of what they are investigating. The interpretative view is that people 
are constantly interpreting the world they live in. They are always trying to understand the 
world or to imbue it with meaning. What the qualitative researcher is doing is trying to 
capture these acts of interpretation and to understand them.” Tal significa que a 
metodologia qualitativa se encontra diretamente ligada à interpretação que o 
investigador faz dos dados recolhidos. 
Dentro deste tipo de metodologia, desenvolvemos um estudo de caso com alguns 
contornos de investigação-ação. Yin (referido por Pardal & Lopes, 2011: 33) define o 
estudo de caso como “uma investigação empírica que investiga um fenómeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da vida real o que tem como vantagem o 
desenvolvimento prévio de proposições teóricas para conduzir a coleta e a análise de 
dados”.  
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Por sua vez, Luís Pardal e Eugénia Lopes (2011: 33-34) definem este método como 
sendo um “modelo de análise intensiva de uma situação particular […], flexível no recurso 
a técnicas, que permite a recolha de informação diversificada a respeito da situação em 
análise, viabilizando o seu conhecimento e caracterização e que devem ser orientados por 
um esquema teórico capaz de orientar a recolha de dados e que devem também apoiar-se 
em hipóteses metodicamente construídas, não tendo que se ver reduzidos a uma simples 
descrição de situações”. 
Ainda segundo Pardal e Lopes (2011: 44), a investigação-ação “consiste numa 
estratégia de recolha e de análise de dados sobre um fenómeno específico com vista à 
formalização e promoção de mudança na realidade estudada”. Este método tem algumas 
vantagens, nomeadamente proporciona “o conhecimento profundo de uma realidade 
crítica determinada potencia uma solução eficaz (Pardal & Lopes, 2011: 45). No entanto, 
essa solução pode apresentar fragilidades, sobretudo porque assenta na “associação da 
investigação e do investigador a objetivos particulares” (Pardal & Lopes, 2011: 45). 
Estas opções metodológicas encontram-se intrinsecamente associadas ao tipo de 
trabalho que é requerido pela ligação estabelecida entre as unidades curriculares de 
Seminário de Investigação Educacional A1 e A2 e Prática Pedagógica Supervisionada A1 e 
A2: investigação associada a um problema detetado na prática, suscitando interrogações 
para as quais vamos procurar resposta através da investigação. 
 
4.2. A intervenção didática 
A intervenção didática dividiu-se em cinco sessões distintas que decorreram no 
espaço de duas semanas. As crianças com quem foi realizado este estudo estavam a 
frequentar o 4º ano de escolaridade e tinham idades compreendidas entre os oito e os 
dez anos.  
 
4.2.1. Contextualização 
A intervenção didática decorreu na Escola do 1º Ciclo de Ensino Básico de Chave, 
integrada no agrupamento de escolas da Gafanha da Nazaré, formado no ano letivo de 
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2002/2003. Este agrupamento localiza-se na cidade e sede de freguesia homónima e 
pertence ao concelho de Ílhavo, do distrito de Aveiro. 
Esta escola situa-se numa zona central da cidade da Gafanha da Nazaré, 
beneficiando da proximidade física de diversos serviços e recursos educativos.  
Na altura em que implementámos a nossa intervenção didática, a equipa da Escola 
Básica de Chave incluía a coordenadora do estabelecimento, sete professores titulares de 
turma e dois professores de educação especial. No que se refere ao pessoal não docente, 
o estabelecimento contava com três assistentes operacionais.  
Na escola, estavam inscritos cento e dezanove alunos, distribuídos por seis turmas.  
Neste contexto, desenvolviam-se atividades de enriquecimento curricular (tais 
como Atividade Física e Desportiva, Apoio ao Estudo, Artes e Expressões, Inglês e Música), 
cuja frequência era gratuita. 
A turma do 4º ano de escolaridade com a qual desenvolvemos as atividades abaixo 
apresentadas era composta por dezassete alunos, com idades compreendidas entre os 
oito e os dez anos, sendo oito alunos do género masculino e nove do género feminino.  
Importa ainda referir que um aluno sofria de hiperatividade e um outro tinha 
Necessidades Educativas Especiais, sendo este último acompanhado por uma professora 
de apoio. 
No que diz respeito ao desenvolvimento cognitivo do grupo em geral, verificava-se 
um certo desfasamento de alguns elementos relativamente ao ano de escolaridade em 
que se encontravam inscritos, sendo necessário um apoio individualizado em alguns 
casos. Deste modo, é de salientar que dois alunos beneficiavam de um plano de 
acompanhamento individual.  
No que diz respeito ao nível socioeconómico das crianças, estas provinham de 
famílias de classe média/baixa. O principal setor ocupacional dos encarregados de 
educação era a área dos serviços, sendo que a maior parte não possuía formação 
superior. Importa também referir que alguns pais se encontravam desempregados. 
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4.2.2. Organização e implementação 
A intervenção didática foi organizada em cinco sessões que decorreram no primeiro 
período do ano letivo de 2012/2013.  
Em anexo, apresentamos as planificações das sessões (cf. Anexo 1). De cada sessão, 
resultaram trabalhos elaborados pelas crianças, também apresentados em anexo. 
 
4.2.2.1. Primeira sessão 
A primeira sessão centrou-se na exploração de um texto narrativo e suas 
características. 
 Num primeiro momento, procedeu-se à exploração das conceções prévias das 
crianças relativamente ao conceito de lenda.  
Seguidamente, procedeu-se ao visionamento de um vídeo e à exploração do 
mesmo. O vídeo apresentava a lenda de S. Martinho e o respetivo texto encontra-se 
transcrito em anexo (cf. Anexo 2). Durante a sessão, as crianças não tiveram acesso à 
transcrição do texto do vídeo, o que levou a que fosse necessário revê-lo, para poderem 
responder oralmente às seguintes perguntas: Quais são as características de uma lenda? 
Quem são as personagens desta lenda? Quem são as personagens principais? E as 
secundárias? Onde se passa esta narrativa? Em que época se passa esta lenda? Como 
começa a narrativa? O que desencadeia a ação? O que acontece na narrativa? Como 
acaba a narrativa? Será que as personagens conseguem resolver o seu problema? 
 Por fim, foi pedido a cada criança que elaborasse, individualmente, uma definição 
de lenda, registada por escrito (cf. Anexo 3).  
 
4.2.2.2. Segunda sessão 
Focou-se na compreensão e interpretação da lenda de São Martinho.  
Inicialmente, foi apresentado um PowerPoint com o objetivo de rever as 
caraterísticas da banda desenhada, que eram já do conhecimento dos alunos.  
Depois, foi pedido a uma criança que fizesse o reconto oral da lenda explorada na 
sessão anterior.  
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Após o reconto, foram entregues às crianças folhas com uma prancha delineada e 
seis vinhetas marcadas. Estas deveriam usar esse material, para, em grupos de quatro 
elementos, elaborarem uma versão da lenda em banda desenhada (cf. Anexo 4). Desta 
forma, as crianças teriam que identificar os principais momentos da narrativa.  
Depois de feita a banda desenhada, cada grupo escreveu um pequeno comentário, 
salientando o que tinha corrido bem no decurso do trabalho e quais as dificuldades que 
tinham encontrado. 
 
4.2.2.3. Terceira sessão 
A terceira sessão teve um maior enfoque na educação para os valores.  
Nesta sessão, os alunos discutiram em grande grupo qual a mensagem subjacente à 
lenda de São Martinho e foi-lhes pedido que respondessem, por escrito e 
individualmente, à seguinte pergunta: Que mensagem transmite a lenda de S. Martinho? 
(cf. Anexo 5). 
De seguida, visionaram um pequeno vídeo, que apresentava diversos exemplos de 
solidariedade e altruísmo, e tentaram fazer a leitura e interpretação das imagens 
apresentadas. 
Por fim, foi pedido às crianças que comparassem duas imagens: uma relativa à 
lenda de São Martinho e outra que representava um senhor a entregar os seus chinelos a 
uma menina de pés descalços e com aparência de sem-abrigo. 
 
4.2.2.4. Quarta sessão 
Nesta sessão, o enfoque foi novamente a educação para os valores e também o 
desenvolvimento de competências de produção escrita.  
Foi pedido às crianças que escrevessem um texto narrativo relativo a um exemplo 
de solidariedade, real ou fictício. Este deveria ter no máximo quinze linhas. Foi lembrado 
às crianças que os seus textos deviam respeitar a estrutura da narrativa e ter “cabeça, 
tronco e membros”.  
Os textos foram elaborados individualmente e foi permitido às crianças que 
fizessem um rascunho, de modo a que elas tivessem a oportunidade de fazer uma 
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autocorreção do seu texto, antes de o registarem na folha que iriam entregar para análise 
(cf. Anexo 6). 
 
4.2.2.5. Quinta sessão 
A última sessão foi ocupada por uma só atividade: a adaptação de um dos episódios 
de solidariedade relatados pelas crianças na sessão anterior ao texto dramático. 
Num momento inicial, foram discutidas as caraterísticas do texto dramático com 
recurso a uma apresentação de PowerPoint (cf. Anexo 7).   
Tendo em conta as caraterísticas deste tipo de texto e após todos os textos escritos 
pelos alunos na sessão anterior terem sido lidos e analisados, foi selecionado um episódio 
que fosse mais significativo para a turma e que correspondesse ao que era pedido, tendo 
sido selecionado o trabalho do aluno A10. 
De seguida, em grande grupo, converteu-se esse texto narrativo num texto 
dramático, elaborando os diálogos entre as personagens da narrativa. Ao texto produzido 
foi dado o título de “O dia da solidariedade” (cf. Anexo 8). 
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Capítulo 5 – Análise e interpretação dos dados  
Para poder responder às questões de investigação e avaliar se os objetivos 
formulados para este estudo tinham sido atingidos, procedemos à análise dos dados 
recolhidos durante a intervenção didática. 
Tendo em conta a problemática em estudo, recolhemos dados relativos à educação 
para os valores e ao desenvolvimento da compreensão na leitura.   
 
5.1. Relativos à educação para os valores   
Neste contexto, fizemos a análise de conteúdo: 
- das respostas dadas pelos alunos à pergunta Que mensagem transmite a lenda de 
S. Martinho?, na segunda sessão da intervenção didática; 
- das narrativas por eles produzidas, na terceira sessão. 
Marques (1991: 76) refere que, segundo a teoria de Kohlberg, o professor 
desempenha um papel fundamental na educação para os valores, uma vez que ajuda o 
aluno a respeitar “sentimentos e valores alheios”. Portanto, pressupõe-se que a ação do 
professor não envolverá julgar sentimentos e valores, mas antes “ajudar na discussão e 
partilha aberta de ideias sobre questões éticas e cívicas”. 
O principal objetivo da educação para os valores é “a aprendizagem do viver em 
comum” (Marques, 1991: 78). O mesmo autor (Marques, 1991: 140) defende ainda a 
importância de não levar os sujeitos a escolher entre um determinado valor ou outro, 
mas sim a refletir sobre estes.  
No Quadro 1, apresentamos os resultados da análise das respostas dadas pelos 
nossos alunos à pergunta sobre a mensagem transmitida pela lenda de S. Martinho: 
 
 Nº de alunos % 
Compreenderam a moral 
da lenda 
14 87,5 
Não compreenderam a 
moral da lenda 
2 12,5 
Total 16 100 
Quadro 1 – Desempenho dos alunos na identificação da moral da lenda 
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A sua leitura permite-nos verificar que a maioria dos alunos se apercebeu da 
existência de uma mensagem subjacente à lenda de S. Marinho e conseguiu expô-la por 
palavras suas, demonstrando tê-la compreendido. 
Houve um aluno que não participou nesta atividade, por ter faltado à aula. 
Os dois alunos restantes fizeram uma espécie de resumo da lenda: “A mensagem 
que transmite a lenda de São Martinho, é que o São Martinho corta a capa ao meio e uma 
metade é para ele, e a outra metade é para o romano.” (A12); “A lenda de S. Martinho 
transmite um milagre que está a acontecer.” (A16). 
O Quadro 2, relativo à análise das narrativas escritas pelos alunos individualmente, 
revela-nos um cenário semelhante: 
Quadro 2 – Desempenho dos alunos na narração escrita de um episódio de solidariedade 
 
A sua leitura revela-nos que: 
- na sua grande maioria, os alunos foram capazes de identificar um exemplo de 
solidariedade, fictício ou verídico, e usá-lo como base para a redação de uma narrativa; 
- apenas três alunos não conseguiram narrar um episódio de solidariedade.  
Tal deve-se não tanto à falta de uma moral nos seus textos, mas antes à dificuldade 
em construir uma narrativa, aspeto que analisaremos mais adiante. 
São de destacar os resultados menos positivos de A12 e A17, dois alunos com 
necessidades educativas especiais distintas. O aluno A12 parece não ter percebido a 
tarefa solicitada, dado que o seu texto nos remete para uma situação na qual não está 
representado nenhum exemplo de solidariedade. Já o aluno A17, que revelava muita 
dificuldade a nível de leitura e expressão escrita, nem sequer conseguiu produzir um 
texto. Limitou-se a fazer uma ilustração e legendou-a: “O senhor deu uma flor à menina. A 
menina ficou envergonhada.” Este produto reflete o vídeo que os alunos haviam 
visionado previamente à solicitação desta tarefa, do qual constavam várias imagens de 
exemplos de pessoas solidárias e altruístas.  
 Nº de alunos % 
Narraram um episódio de 
solidariedade 
14 82,4 
Não narraram um 
episódio de solidariedade 
3 17,6 
Total 17 100 
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Os restantes alunos parecem ter compreendido o que lhes foi pedido. Na sua 
maioria, relataram exemplos de amigos que ajudam amigos, pessoas que ajudam animais 
e também as suas famílias.  
 
5.2. Relativos ao desenvolvimento da compreensão na leitura    
As atividades incluídas na nossa intervenção didática centradas no desenvolvimento 
de competências em compreensão na leitura visavam a identificação de ideias principais 
de textos explorados e da estrutura do texto narrativo. 
 
5.2.1. Identificação das ideias principais de um texto   
A atividade de elaboração de bandas desenhadas alusivas aos momentos mais 
importantes da lenda de S. Martinho (cf. Anexo 4) permitiu-nos avaliar o desempenho 
dos alunos em identificação das ideias principais de um texto. 
No Quadro 3, apresentamos o resultado dessa análise:  
 
Ideias principais do texto 
Nº de 
grupos que 
identificam 
% 
Nº de 
grupos que 
não 
identificam 
% 
Total 
(nº de 
grupos) 
Total  
(%) 
S. Martinho é cavaleiro. 4 100 0 0 4 100 
Numa viagem, S. Martinho encontra 
um mendigo. 
2 50 2 50 4 100 
S. Martinho partilha a sua capa com o 
mendigo. 
4 100 0 0 4 100 
Acontece um milagre e/ou o sol volta 
a brilhar. 
3 75 1 25 4 100 
Quadro 3 – Desempenho dos grupos na identificação das ideias principais da lenda estudada 
 
A leitura deste quadro demonstra-nos que os alunos foram capazes de identificar as 
ideias principais da lenda apresentada e de as incorporar, de forma adequada, na 
produção da banda desenhada.  
Todos os grupos conseguiram identificar o principal momento da narrativa: S. 
Martinho partilha a sua capa com o mendigo. Conseguiram, de igual forma, transmitir a 
ideia de que S. Martinho era um cavaleiro.  
Apenas um dos grupos teve dificuldade de representar graficamente o milagre: nas 
duas últimas vinhetas, os alunos representaram S. Martinho a entregar a capa ao 
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mendigo e, na última, um grande sol. Como o sol por si só não explica o que aconteceu, 
teria sido necessário incluir uma legenda numa das vinhetas. Mas isso não se verificou.  
A dificuldade em identificar a viagem da personagem principal parece estar 
diretamente relacionada com a dificuldade em compreender a linha temporal na qual a 
história se desenvolve. Essa pode derivar do facto de os alunos não terem tido acesso a 
uma versão escrita do texto, dado que apenas contactaram com a história através de um 
vídeo, que visionaram três vezes em duas ocasiões distintas.  
Pensamos que o facto de o texto ter sido explorado oralmente na aula e de, em 
diálogo com cada grupo, termos destacado os momentos principais da história e os 
acessórios contribuiu para o bom desempenho dos alunos nesta atividade.  
 
5.2.2. Estrutura do texto narrativo 
O quadro seguinte reporta-se às definições de lenda elaboradas pelas crianças no 
decurso da primeira sessão: 
 
Quadro 4 – Elementos presentes na definição de lenda dada pelos alunos 
 
A leitura deste quadro permite-nos perceber que, na sua maioria, as crianças foram 
capazes de identificar dois dos principais elementos característicos de uma lenda: o facto 
de se tratar de um texto narrativo e de combinar elementos fantasiosos com factos reais.   
Apenas sete alunos (43,75%) identificaram a associação à tradição oral patente nas 
lendas. Os alunos que identificaram tal ligação fizeram-no usando expressões como “uma 
lenda é uma história antiga passada de geração em geração (..)” (A3).  
Elementos da definição 
de lenda 
Nº de alunos 
que identificam 
% 
Nº de alunos 
que não 
identificam 
% 
Total (nº 
de 
alunos) 
Total (%) 
Texto narrativo 16 100 0 0 16 100 
Tradição oral  7 43,75 9 56,25 16 100 
Combinação de 
elementos fantasiosos e 
factos reais 
15 93,75 1 6,25 16 100 
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Também só sete alunos (43,75%) identificaram corretamente os três elementos 
caraterísticos da lenda, como é o caso de A8, que escreve: “Uma lenda é uma história que 
pode ser verdadeira. Vem da tradição oral e que por isso passa de geração em geração”.  
A atividade de elaboração de bandas desenhadas alusivas aos momentos mais 
importantes da lenda de S. Martinho também nos permitiu avaliar o desempenho dos 
alunos em termos de estruturação da narrativa. 
Como já foi referido, os alunos tiveram contacto com a lenda através de um vídeo 
que a narrava (cf. Anexo 2). 
No Quadro 5, apresentamos o resultado da análise feita: 
  
 
Estrutura da narrativa 
Situação inicial 
Problema Resolução 
Personagens Espaços Tempo Ação inicial 
Grupo A X X - X X X 
Grupo B X X - X X X 
Grupo C X X - X - X 
Grupo D X X - X X X 
Quadro 5 – Desempenho dos grupos na estruturação de uma narrativa em banda desenhada 
 
A leitura deste quadro revela que: 
- todos os grupos identificaram corretamente a situação inicial, constituindo 
exceção as indicações relativas ao tempo em que se situa o início da narrativa; 
- todos os grupos identificaram corretamente a ação inicial; 
- houve um grupo que não conseguiu identificar o problema; 
- todos os grupos identificaram corretamente a resolução. 
A dificuldade em identificar o tempo no qual a história decorre pode estar 
relacionada com o facto de as crianças não terem tido acesso ao texto em versão escrita: 
por terem apenas ouvido o texto, tiveram dificuldade em memorizar as indicações 
relativas ao tempo, pelo que não as introduziram nas suas bandas desenhadas. 
Um grupo teve dificuldade em representar o problema, de forma clara. Podemos 
afirmar que as dificuldades reveladas por esse grupo  poderão estar relacionadas com 
algum tipo de distração, provavelmente causada pelo relacionamento entre os seus 
membros. 
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Apesar de todos os grupos terem, de uma forma ou de outra, apresentado uma 
resolução para o problema, nem todos conseguiram comunicar a ideia da ocorrência de 
um milagre. É o caso do Grupo B, que o representa na última vinheta, mas de tal forma 
que essa ideia não fica clara para o leitor da sua banda desenhada, parecendo-nos que 
também não era evidente para o grupo. 
Também analisámos, do mesmo ponto de vista, os episódios de solidariedade 
relatados pelos alunos, individualmente e por escrito. 
No Quadro 6, apresentamos os resultados dessa análise: 
 
 Alunos que 
referem 
% Alunos que não 
referem 
% Total 
(nº de alunos) 
Total 
(%) 
Situação inicial 12 70,5 5 29,5 17 100 
Problema 12 70,5 5 29,5 17 100 
Resolução 11 64,7 6 35,3 17 100 
 Quadro 6 – Desempenho dos grupos na estruturação de uma narrativa escrita 
 
A leitura deste quadro revela que a grande maioria das crianças identificou 
corretamente uma situação inicial e um problema. A situação piorou no que se refere à 
resolução. 
No que se refere à situação inicial, no seu texto, tentaram descrever o contexto em 
que a o episódio narrado se iria desenrolar: por exemplo, “Estava um dia lindo na cidade 
de Aveiro, as ruas estavam enfeitadas com neve, era dia de Natal e um dia de 
solidariedade estava para vir.” (A5). 
Quando passavam à apresentação do problema, de um modo geral, optaram por 
uma frase: “(…) encontrou uma rapariga sem nada e abandonada.” (A9). 
Em muitos casos, aconteceu que os alunos investiram muito na apresentação da 
situação inicial, mas depois sentiram-se constrangidos, quer em termos de tempo, quer 
em termos de espaço, uma vez que foi sugerido que o texto tivesse aproximadamente 
quinze linhas.  
Os problemas agravam-se no que diz respeito à resolução. Há alunos que 
confundiram esta categoria da estrutura da narrativa com uma reflexão sobre a 
importância e a oportunidade de ser caridoso. 
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Em suma, a análise destes textos, quanto à estruturação da narrativa, permite-nos 
verificar algumas situações distintas: 
- metade das crianças distingue corretamente a estrutura do texto narrativo; 
- algumas das crianças dedicam-se mais à apresentação da situação inicial e sentem 
algumas dificuldades em apresentar um problema;  
- essas dificuldades acentuam-se na altura de resolver esse mesmo problema. 
Alguns alunos escrevem narrativas com mais de um episódio (A7 e A15).  
Algumas crianças escreveram textos que não respeitam a estrutura do texto 
narrativo: 
- dois alunos (A4 e A14) reduziram a narrativa a um parágrafo no meio de um texto 
essencialmente consagrado à reflexão sobre  a solidariedade; 
- um outro aluno (A5) descreveu uma campanha de solidariedade; 
- um outro aluno (A11) escreveu uma reflexão sobre a importância de ser solidário; 
- um aluno com NEE (A17) limitou-se a fazer um desenho, acompanhado por uma 
legenda (“O senhor deu uma flor à menina. A menina ficou envergonhada.”). 
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Capítulo 6 – Conclusões e sugestões  
 
6.1. Conclusões 
No âmbito deste projeto, desenvolvemos uma intervenção didática centrada na 
potencial relação entre o texto narrativo – mais especificamente, a lenda – e o 
desenvolvimento da consciência moral de alunos a frequentar o 4º ano de escolaridade. 
Os objetivos que nos propusemos atingir foram: 
- Sensibilizar alunos a frequentar o 1.º Ciclo do Ensino Básico para valores essenciais 
à vida em comunidade; 
- Desenvolver nesses alunos competências para a apreensão da estrutura 
caraterística do texto narrativo, através de atividades centradas na compreensão na 
leitura e na produção escrita.  
De igual forma, procuramos resposta para as seguintes questões de investigação: 
- Será que a exploração de lendas pode contribuir para a formação pessoal e social 
de alunos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico? 
- Será que o contacto com textos diferentes desenvolve a compreensão na leitura 
nestes alunos? 
As conclusões aqui apresentadas resultam da análise de dados feita e da sua 
interpretação, tendo em conta os objetivos definidos para o nosso projeto de 
investigação e as questões de investigação formuladas.  
 
6.1.1. Relativas à educação para os valores 
Após a análise dos dados, podemos afirmar que, no cômputo geral, os alunos 
atingiram o objetivo proposto, no que diz respeito à educação para os valores. O contacto 
com a lenda de S. Martinho funcionou como um ponto de partida para permitir 
sensibilizar os alunos que participaram nas sessões para valores essenciais à vida em 
comunidade em particular à importância da solidariedade.  
Procuramos com este estudo ir ao encontro de Campos (1991: 104-105), que 
perspetivava a necessidade de promover o desenvolvimento psicológico das crianças a 
frequentar as escolas portuguesas, definindo alguns objetivos para o seu 
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desenvolvimento pessoal e social, tais como atingir “um pensamento mais compreensivo 
que entre em conta com todas as variáveis e as suas relações […]; a capacidade de 
perceber vários pontos de vista […]; a capacidade de ter um comportamento empático 
integrando nas atitudes a sensibilidade a círculos cada vez mais alargados de relações 
humanas; o desenvolvimento do self […]integrador de possibilidades múltiplas, de 
perspetivas e sentimentos diferentes; e a construção de valores universais que orientam o 
pensamento e o posicionamento moral do sujeito para além das meras convenções.” 
Com base na análise dos dados recolhidos nas sessões realizadas podemos, então, 
afirmar que atingimos estes objetivos de forma satisfatória, embora de uma forma 
elementar, no sentido em que não podemos avaliar o total impacto das sessões.  
Na sua maioria, os alunos que participaram no nosso estudo mostraram que tinham 
compreendido a mensagem subjacente à lenda de S. Martinho: a atitude altruísta da 
personagem principal da lenda e a sua ação desinteressada em benefício de um 
desconhecido necessitado.  
A análise das narrativas que os alunos elaboraram revelou que estes tinham 
desenvolvido diversas competências a nível psicológico, tais como a empatia e a 
capacidade de perceber vários pontos de vista.  
À questão de investigação “Será que a exploração de lendas pode contribuir para a 
formação pessoal e social de alunos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico?”, 
respondemos afirmativamente. O nosso estudo permitiu-nos perceber que a exploração 
de uma lenda é um bom ponto de partida para contribuir para o processo de formação 
pessoal e social dos alunos. A diversidade existente no nosso património cultural permite-
nos contactar com várias lendas com diversas morais subjacentes, que podem servir de 
ponto de partida para o desenvolvimento moral dos alunos.  
Estas poderão, então, desempenhar um papel fundamental neste contexto, 
despoletando discussões relativas a questões de formação pessoal e social. No caso do 
nosso estudo, através da exploração da lenda de S. Martinho, foram discutidos tópicos 
como a importância de ajudar os outros sem esperar nada em troca, o facto de que, ao 
ajudarmos os outros, também nos sentimos bem connosco e a ideia de que ajudar os 
outros pode ser feito de várias formas e não apenas através da doação de bens materiais.  
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6.1.2. Relativas ao desenvolvimento da compreensão na leitura 
Passamos agora às conclusões relativas à análise dos dados relativos ao 
desenvolvimento da compreensão da leitura.  
Esta análise permitiu-nos concluir que os alunos foram capazes de atingir os 
objetivos inicialmente estabelecidos, isto é, tinham desenvolvido competências 
relacionadas com a apreensão da estrutura caraterística do texto narrativo, através de 
atividades centradas na compreensão na leitura e na produção escrita. 
Na sua maioria, estes alunos foram capazes de elaborar narrativas que incluíssem as 
categorias da estrutura apresentada por Giasson (1993: 134) – “exposição, acontecimento 
desencadeador, complicação, resolução, fim e moral”. 
O mesmo se passou na elaboração da banda desenhada: de certa forma, todos 
foram capazes de respeitar a estrutura narrativa.  
Inês Sim-Sim (2007: 35-36) defende que, para a compreensão de textos narrativos, 
devem ser adotadas estratégias que incluam a compreensão global do texto como um 
todo ou de parte específicas, a interpretação do texto, a análise da estrutura intratextual, 
a exploração do tema central e das personagens principais e a exploração do significado 
subjacente ou explicito do texto.  
Pensamos que a intervenção didática que implementámos proporcionou aos alunos 
que participaram no nosso estudo a oportunidade de viver experiências deste tipo e 
consideramos que obtivemos resultados satisfatórios.  
Logo, à questão de investigação “Será que o contacto com textos diferentes 
desenvolve a compreensão na leitura nestes alunos?”, respondemos afirmativamente. 
Para Viana (2002: 12) ”o ato de ler é considerado não só como uma atividade que 
permite aceder ao sentido do texto escrito, mas também como um ato de pensamento e 
julgamento pessoal”, que apresenta a leitura como “instrumento de ação para a situar no 
âmbito da formação geral”. 
Verifica-se, na prática, o que Inês Sim-Sim (2007:11) nos diz: devemos “estimular o 
seu [dos alunos] comportamento como leitores e a ampliação do seu conhecimento 
experiencial sobre a vida e o Mundo”. As experiências de leitura devem ser bem 
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ponderadas uma vez que “a tipologia dos textos a ler influencia a compreensão obtida, 
determina objetivos de leitura diversos e requer o uso de estratégias específicas de 
compreensão (Sim-Sim, 2007:12). 
 
6.2. Sugestões pedagógico-didáticas 
Após a implementação das sessões, a análise dos dados recolhidos e a apresentação 
das conclusões deste estudo, parece-nos pertinente apresentar algumas sugestões 
pedagógica-didáticas relativas à educação para os valores e à compreensão na leitura.  
 
6.2.1. Relativas à educação para os valores   
A educação para os valores faz-se vivendo e não é limitada à teoria. Desta forma, 
consideramos essencial pôr os alunos em contacto com situações práticas, que permitam 
avaliar o real impacto das lendas na educação para os valores essenciais à vida em 
comunidade. Assim, e mantendo uma perspetiva ecológica do aluno, devemos, enquanto 
professores, promover situações de crescimento neste âmbito, não só em contexto 
escolar, mas com base em vivências diárias fora da escola. 
Isto pode ser alcançado de diversas formas, usando o método utilizado no nosso 
estudo, isto é, partindo da exploração de uma lenda que permita trabalhar algum valor. 
Ler uma lenda e criar momentos de discussão em pequeno ou em grande grupo poderá 
promover situações enriquecedoras a nível da educação para os valores. 
A criação de um “parlamento dos valores”, onde, com regularidade, poderão ser 
introduzidas situações-problema, que levarão as crianças a discutir o que é “certo” e o é 
“errado” e qual a melhor forma de proceder em determinadas situações poderá ser 
também um método adotado para trabalhar a educação para os valores. 
Uma vez que as atividades práticas exigem um diferente tipo de envolvimento por 
parte das crianças, também a realização de atividades de role-playing poderá ser uma 
forma de trabalhar o desenvolvimento a nível da formação pessoal e social. 
No entanto e acima de tudo, a educação para valores vive-se, experiencia-se e é 
importante não perder de vista esta ideia. Logo, o melhor método que podemos adotar 
para transmitir aos nossos alunos uma determinada conduta comportamental e levá-los a 
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compreender a importância dos valores na vivência em sociedade é o exemplo dado por 
nós, professores, e pela restante comunidade educativa, que deve estar envolvida neste 
processo.   
 
6.2.2. Relativas ao desenvolvimento da compreensão na leitura 
A exploração da compreensão da leitura pode passar por uma série de atividades. 
Passaremos agora a apresentar algumas que nos parecem mais pertinentes para o 
trabalho com textos narrativos, mais especificamente as lendas. 
Uma atividade que poderá ser desenvolvida é entregar o texto escrito aos alunos e 
dar-lhes a oportunidade de o ler e de selecionar individualmente, ou em pequeno grupo, 
os momentos principais da história. Poderão ser entregues diferentes textos aos diversos 
grupos que poderão depois proceder à apresentação dos resultados do seu trabalho à 
turma e ao professor. 
Outra atividade que poderá ser feita é trabalhar a compreensão de textos 
previamente estudados a partir de um jogo em forma de questionário. Poderá ser jogado 
até como forma de conclusão do estudo de um texto. Os alunos devem ser envolvidos 
desde o início e ter conhecimento do objetivo final do estudo do texto. 
Esse conhecimento poderá levar a um acréscimo no empenho na compreensão, ao 
mobilizar o lado competitivo dos alunos. 
Uma outra forma de estimular a compreensão na leitura é “criar na sala de aula um 
universo de leitura” proporcionando aos alunos a oportunidade de “experimentar 
múltiplas situações que despertem e desenvolvam o gosto pela língua escrita”, criando 
momentos nos quais estes possam “praticar a leitura por prazer e construir livros de 
histórias com os seus textos e com textos dos companheiros” (Sá, 2004: 20). Numa 
aproximação ao tema do nosso estudo, poderão ser construídos livros a partir de recolhas 
de lendas realizadas pelos alunos. 
Para uma compreensão mais aprofundada e, ao mesmo tempo, mais visual, uma 
boa estratégia a adotar será a elaborações de mapas conceptuais ou a criação de 
questionários de interpretação que levarão os alunos a ler o texto por forma a poder 
responder (por exemplo: Onde se passa a história Quando? Quem são as personagens 
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principais? Qual é o problema? Quais os principais episódios? Qual a solução? Existe 
alguma moral (subjacente ou explícita) nesta história?).  
 
6.3. Limitações do estudo  
Em jeito de conclusão, passaremos agora a destacar alguns obstáculos que surgiram 
no decorrer das sessões e que limitaram o alcance do nosso estudo. 
A principal limitação foi avaliar o verdadeiro impacto do contacto dos alunos sobre 
a sua formação pessoal e social em contexto de sala de aula. As verdadeiras mudanças 
deverão ocorrer na forma como os alunos se relacionam entre si e com a comunidade em 
que estão inseridos e essas interações não puderam ser avaliadas neste estudo. 
Encontramos também limitações a nível do tempo. Algumas sessões necessitavam 
de ter uma maior duração, para poderem dar origem a mais momentos de discussão.  
Uma outra limitação prende-se também com a necessidade de envolver a restante 
comunidade escolar. Caso o projeto de sensibilização à educação para os valores tivesse 
sido alargado a toda a escola, teríamos certamente verificado outro tipo de resultados.  
 
6.4. Sugestões para outros estudos  
A realização deste estudo levou-nos a ponderar a possibilidade de levar a cabo 
outros estudos semelhantes, que pudessem trabalhar outros valores com recurso a 
outras lendas ou a outros tipos de textos. 
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Anexo 1 – Planificações das sessões de intervenção didática 
 
 
Conteúdos: O texto narrativo – a lenda. 
Metas 
Curriculares 
(2012) 
Leitura e escrita LE4 
 
7.Ler textos diversos 
1.Ler textos narrativos. 
 
Educação Literária EL4 
 
23.Ler e ouvir ler textos literários. 
1.Ler e ouvir ler obras de literatura para a infância e textos da tradição popular. 
24.Compreender o essencial dos textos escutados e lidos. 
3.Identificar, justificando, personagens principais e coordenadas de tempo e de 
lugar. 
4.Delimitar os três grandes momentos da ação: situação inicial, 
desenvolvimento e situação final. 
Objetivos a 
atingir (PPBE, 
2009) 
Compreensão do oral 
 
Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
 Cumprir instruções; 
 Responder a questões acerca do que ouviu; 
 Identificar informação essencial e acessória; 
 Relatar o essencial de uma história ouvida ou de uma ocorrência; 
 Fazer inferências; 
 Recontar o que ouviu. 
Escrita 
 
Escrever diferentes textos mediante proposta do professor 
 
Recursos 
Vídeo da Lenda de S. Martinho ( http://www.youtube.com/watch?v=3zc-
5TL9s-k); Texto – A lenda de S. Martinho  
Descrição de 
atividades 
Conversa com as crianças sobre o que é uma lenda. Visionamento do vídeo a 
Lenda de S. Martinho. Quais as características de uma lenda? Quem são as 
personagens desta lenda? - Quem são as personagens principais? E as 
secundárias? - Onde se passa esta narrativa? - Em que época se passa esta 
lenda? - Como começa a narrativa? - O que desencadeia a ação? - O que 
acontece na narrativa? - Como acaba a narrativa? Será que as personagens 
conseguem resolver o seu problema? 
Cada criança, individualmente, escreverá uma definição de lenda.  
Anexos 
 
50 
 
 
 
Metas 
Curriculares 
(2012) 
Leitura e escrita LE4 
 
7.Ler textos diversos 
1.Ler textos narrativos. 
 
Educação Literária EL4 
 
23.Ler e ouvir ler textos literários. 
1.Ler e ouvir ler obras de literatura para a infância e textos da tradição popular. 
24.Compreender o essencial dos textos escutados e lidos. 
3.Identificar, justificando, personagens principais e coordenadas de tempo e de 
lugar. 
4.Delimitar os três grandes momentos da ação: situação inicial, 
desenvolvimento e situação final. 
Objetivos a 
atingir (PPBE, 
2009) 
Compreensão do oral 
 
Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
 Cumprir instruções; 
 Responder a questões acerca do que ouviu; 
 Identificar informação essencial e acessória; 
 Relatar o essencial de uma história ouvida ou de uma ocorrência; 
 Fazer inferências; 
 Recontar o que ouviu. 
Escrita 
 
Escrever diferentes textos mediante proposta do professor 
 
Recursos 
Vídeo da Lenda de S. Martinho ( http://www.youtube.com/watch?v=3zc-
5TL9s-k); Texto – A lenda de S. Martinho  
Descrição de 
atividades 
Conversa com as crianças sobre o que é uma lenda. Visionamento do vídeo a 
Lenda de S. Martinho. Quais as características de uma lenda? Quem são as 
personagens desta lenda? - Quem são as personagens principais? E as 
secundárias? - Onde se passa esta narrativa? - Em que época se passa esta 
lenda? - Como começa a narrativa? - O que desencadeia a ação? - O que 
acontece na narrativa? - Como acaba a narrativa? Será que as personagens 
conseguem resolver o seu problema? 
Cada criança, individualmente, escreverá uma definição de lenda.  
Conteúdos: O texto narrativo – a lenda; A banda desenhada; 
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Planificação sessão 3 
Conteúdos: a intertextualidade de imagens. A lenda de São Martinho e a solidariedade. 
Metas 
Curriculare
s (2012) 
Leitura e escrita LE4 
 
7.Ler textos diversos 
Metas 
Curriculares 
(2012) 
Leitura e escrita LE4 
 
7.Ler textos diversos 
1.Ler textos narrativos e banda desenhada. 
 
21. Escrever textos diversos. 
2.Escrever legendas para banda desenhada. 
 
Educação Literária EL4 
 
24.Compreender o essencial dos textos escutados e lidos. 
3.Identificar, justificando, personagens principais e coordenadas de tempo e de 
lugar. 
4.Delimitar os três grandes momentos da ação: situação inicial, 
desenvolvimento e situação final. 
5.Fazer inferências (de agente – ação, de causa – efeito, de problema – solução, 
de lugar e de tempo). 
6.Recontar histórias lidas, distinguindo introdução, desenvolvimento e 
conclusão. 
Objetivos a 
atingir 
(PPBE, 
2009) 
Compreensão do oral 
 
Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
 Cumprir instruções; 
 Responder a questões acerca do que ouviu; 
 Identificar informação essencial e acessória; 
 Relatar o essencial de uma história ouvida ou de uma ocorrência; 
 Fazer inferências; 
 Recontar o que ouviu. 
 
Escrita 
 
Escrever diferentes textos mediante proposta do professor 
 
Recursos 
Apresentação de PowerPoint de revisão das características da Banda-desenhada; 
Folhas de papel brancas com as vinhetas marcadas.   
Descrição de 
atividades 
Conversa com as crianças sobre as características da banda desenhada. 
Elaboração de uma banda desenhada sobre a lenda de S. Martinho. Esta tarefa 
será realizada em pares.  
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1.Ler textos narrativos [a imagem selecionada conta uma história] 
 
9.Organizar os conhecimentos do texto 
2.Identificar o tema ou assunto do texto (do que trata) e distinguir os subtemas, 
relacionando-os, de modo a mostrar que compreendeu a organização interna 
das informações. 
3.Realizar ao longo da leitura, oralmente ou por escrito, sínteses parciais (de 
parágrafos ou secções). 
 
10.Relacionar o texto com conhecimentos anteriores e compreendê-lo. 
2.Propor e discutir diferentes interpretações, por exemplo sobre as intenções ou 
sobre os sentimentos da personagem principal, num texto narrativo, tendo em 
conta as informações apresentadas. 
 
Educação Literária EL4 
25.Ler para apreciar textos literários. 
2. Manifestar sentimentos e ideias suscitados por histórias. 
Objetivos a 
atingir 
(PPBE, 
2009) 
Compreensão do oral 
 
Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
 Cumprir instruções; 
 Responder a questões acerca do que ouviu; 
 Identificar informação essencial e acessória; 
 Relatar o essencial de uma história ouvida ou de uma ocorrência; 
 Fazer inferências; 
 Recontar o que ouviu. 
 
Expressão oral 
Respeitar as convenções que regulam a interação: 
 ouvir os outros; 
 esperar a sua vez; 
 respeitar o tema; 
 acrescentar informação pertinente; 
 
Leitura 
Fazer uma leitura que possibilite: 
 confrontar com as previsões feitas com o assunto do texto; 
 identificar a intenção comunicativa; 
 distinguir relações intertextuais; 
 relacionar a informação lida com conhecimentos exteriores ao texto; 
 captar sentidos implícitos; 
 identificar o sentido global de um texto; 
 
Exprimir sentimentos, emoções, opiniões, provocados pela leitura de textos. 
 
Escrita 
 
Cuidar da apresentação final dos textos; 
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Escrever diferentes textos mediante proposta do professor. 
 
Recursos 
Vídeo com imagens sobre a solidariedade; Imagens representativas de 
exemplos de solidariedade. 
Descrição 
de 
atividades 
Visionamento e um vídeo com imagens representativas de casos de 
solidariedade; Apresentação de uma imagem aos alunos com relação 
intertextual com a Lenda de S. Martinho. Diálogo sobre a mensagem 
transmitida pela lenda de S. Martinho e pela imagem. Atividade de escrita: Que 
mensagem transmite a lenda de S. Martinho. 
 
Planificação sessão 4 
 
Conteúdos: O texto narrativo 
Metas 
Curriculare
s (2012) 
Leitura e escrita LE4 
Leitura e escrita LE4 
 
9.Organizar os conhecimentos do texto 
2.Identificar o tema ou assunto do texto (do que trata) e distinguir os subtemas, 
relacionando-os, de modo a mostrar que compreendeu a organização interna 
das informações.  
 
15.Planificar a escrita de textos.  
1.Registar ideias relacionadas com o tema, organizando-as e hierarquizando-as. 
 
16.Redigir corretamente.  
1. Utilizar uma caligrafia legível.  
2. Escrever com correção ortográfica e de pontuação.  
3. Usar vocabulário adequado e específico dos temas tratados no texto.  
4. Escrever frases completas, respeitando relações de concordância entre os 
seus elementos.  
5. Redigir textos, utilizando os mecanismos de coesão e coerência adequados: 
retomas nominais e pronominais; adequação dos tempos verbais; conectores 
discursivos. 
 
21.Escrever textos diversos. 
2.Escrever falas, diálogos. 
 
22.Rever textos escritos.  
1.Verificar se o texto respeita o tema proposto.  
2.Verificar se o texto obedece à tipologia indicada.  
3.Verificar se o texto inclui as partes necessárias e se estas estão devidamente 
ordenadas.  
4.Verificar se as frases estão completas e se respeitam as relações de 
concordância entre os seus elementos; proceder às correções necessárias.  
5.Verificar a adequação do vocabulário usado e proceder às reformulações 
necessárias.  
6.Identificar e corrigir os erros de ortografia e de pontuação. 
 
 
Objetivos a 
atingir 
(PPBE, 
Compreensão do oral 
Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
 Cumprir instruções; 
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2009)  Responder a questões acerca do que ouviu; 
 Identificar informação essencial e acessória; 
 Relatar o essencial de uma história ouvida ou de uma ocorrência; 
 Fazer inferências; 
 
Escrita 
 
Cuidar da apresentação final dos textos; 
Escrever diferentes textos mediante proposta do professor. 
 
Recursos 
Vídeo com imagens sobre a solidariedade; Imagem representativas de exemplos 
de solidariedade. 
Descrição 
de 
atividades 
Redação individual de uma narrativa associada à imagem apresentada sobre um 
caso de solidariedade. 
 
Planificação sessão 5 
 
 
Conteúdos: o texto narrativo e o texto dramático 
Metas 
Curriculare
s (2012) 
Leitura e escrita LE4 
 
7.Ler textos diversos 
1.Ler textos narrativos. 
 
9.Organizar os conhecimentos do texto 
2.Identificar o tema ou assunto do texto (do que trata) e distinguir os subtemas, 
relacionando-os, de modo a mostrar que compreendeu a organização interna 
das informações. 
3.Realizar ao longo da leitura, oralmente ou por escrito, sínteses parciais (de 
parágrafos ou secções). 
 
10.Relacionar o texto com conhecimentos anteriores e compreendê-lo. 
2.Propor e discutir diferentes interpretações, por exemplo sobre as intenções ou 
sobre os sentimentos da personagem principal, num texto narrativo, tendo em 
conta as informações apresentadas. 
 
Educação Literária EL4 
25.Ler para apreciar textos literários. 
2. Manifestar sentimentos e ideias suscitados por histórias. 
Objetivos a 
atingir 
(PPBE, 
2009) 
Compreensão do oral 
 
Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
 Cumprir instruções; 
 Responder a questões acerca do que ouviu; 
 Identificar informação essencial e acessória; 
 Relatar o essencial de uma história ouvida ou de uma ocorrência; 
 Fazer inferências; 
 Recontar o que ouviu. 
Expressão oral 
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Respeitar as convenções que regulam a interação: 
 ouvir os outros; 
 esperar a sua vez; 
 respeitar o tema; 
 acrescentar informação pertinente; 
 
Leitura 
Fazer uma leitura que possibilite: 
 confrontar com as previsões feitas com o assunto do texto; 
 identificar a intenção comunicativa; 
 distinguir relações intertextuais; 
 relacionar a informação lida com conhecimentos exteriores ao texto; 
 captar sentidos implícitos; 
 identificar o sentido global de um texto; 
 
Exprimir sentimentos, emoções, opiniões, provocados pela leitura de textos. 
 
Escrita 
 
Cuidar da apresentação final dos textos; 
Escrever diferentes textos mediante proposta do professor. 
 
Recursos Narrativa selecionada (aluno A10). 
Descrição 
de 
atividades 
Apresentação de PowerPoint sobre o texto dramático. Leitura da narrativa 
selecionada. Elaboração em grupo de um texto dramático com base na narrativa 
lida 
 
 
 
 
Anexo 2 – Transcrição do texto do vídeo relativo à lenda de S. Martinho 
 
Era uma vez um menino chamado Martinho. O seu pai era general e treinava os 
soldados do Imperador. Um dia, o Imperador ordenou que o pai de Martinho se transferisse 
para Pavia, em Itália.  
Uma tarde, já em Pavia, enquanto Martinho lançava o peão rebentou uma trovoada. 
Martinho assustou-se tanto que correi a refugiar-se numa igreja! Lá dentro estava um bispo 
a contar histórias de Jesus e dos Apóstolos. 
Foi nessa altura que Martinho se começou a interessar e a aprender o catecismo. Ele 
e os amigos estavam tão entusiasmados, que decidiram viver da mesma maneira que 
viviam os santos que conheciam das histórias. 
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Alimentavam-se apenas de raízes e de frutos, mas acontece que, um dia, comeram 
cogumelos venenosos e adoeceram gravemente. 
Quem lhes valeu foi o bispo, que por ali ia a passar e lhes trouxe leite, que os salvou 
do terrível veneno... 
Martinho resolveu voltar para casa. 
O pai disse-lhe: 
- És alto e forte. Acho que já podes ser soldado! 
Nesse mesmo dia, pai e filho foram ao palácio do imperador. Martinho recebeu a 
espada, uma capa e a ordem para ir lutar para França. O pai explicou-lhe que metade da 
capa não lhe pertencia: seria sempre do imperador e ele devia usá-la para se lembrar que 
estava ao serviço do Império. 
Uma tarde, ia Martinho a caminho da cidade de Amiens, quando rebentou uma 
grande tempestade. O vento soprava frio e Martinho aconchegou-se melhor dentro da sua 
capa quentinha. 
Estava já a chegar às portas da cidade, quando viu, à beira da estrada, um homem a 
pedir esmola, cheio de frio. Martinho parou imediatamente o cavalo. 
Procurou algumas moedas no bolso, mas nada encontrou... 
Então teve uma ideia: 
- Vou dar-lhe metade da minha capa de soldado! 
Martinho não podia dar-lhe a outra metade, pois pertencia ao imperador. 
Sem hesitar, pegou na espada, rasgou a capa em duas partes iguais e entregou uma 
metade ao homem. E, nesse momento, aconteceu um milagre. 
Para que nenhum dos homens passasse mais frio, as nuvens desapareceram e o sol 
brilhou com toda a força. É por isso que ainda hoje, quando faz sol em Novembro, dizemos 
que é o Verão de S. Martinho! 
Martinho era um homem tão bom que se tornou santo. Hoje todos o conhecemos: 
no seu dia, 11 de Novembro, é costume fazer, uma festa onde se partilham castanhas em 
sua homenagem - o magusto. 
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Anexo 3 – Definições de lenda apresentadas pelos alunos   
 
Aluno A1  
Uma lenda é uma história narrativa que é lendária para a terra dessa lenda ou até para o 
mundo todo.  
 
Aluno A2 
Uma lenda é uma história muito antiga que se passou há 100 anos atrás e que pode ser 
verdadeira ou falsa, é um texto narrativo. 
 
Aluno A3 
Uma lenda é uma história verdadeira ou falsa. Pode falar de santos, monstros, sereias, 
princesas etc. É um texto narrativo e as lendas que conheço são: a lenda de S. Martinho, S. 
Joana e da lenda da bicha Moura.  
 
Aluno A4 
Uma lenda é uma história antiga passada de geração em geração, é uma narrativa. Algumas 
pessoas não acreditam em algumas lendas porque algumas não são verdadeiras. A lenda de 
S. Martinho pode ser verdadeira ou não. 
 
Aluno A5 
Uma lenda é uma história antiga que não se sabe se é verdade ou não, também são 
narrativas.  
 
Aluno A6 
Uma lenda é uma história antiga, uma narrativa e passada de geração em geração, ás vezes 
nem são verdadeiras. 
É como se fosse a lenda da Maria sangrenta é uma lenda urbana de terror mas não é 
verdadeira; já agora a lenda de S. Martinho, podemos acreditar que é verdadeira. Um santo 
é uma pessoa que faz bem, faz um milagre mas só é santo quando morre. Pois foi o que 
provavelmente aconteceu com o S. Martinho.  
 
Aluno A7 
 A lenda é uma história que pode ser verdade ou não e é uma narrativa.  
 
Aluno A8 
Uma lenda é uma história que pode ser verdadeira. Vem da tradição oral e que por isso, 
passa de geração em geração. É um texto narrativo.  
 
Aluno A9 
Uma lenda é uma história antiga que pode ser verdadeira ou falsa, é um texto narrativo.  
 
Aluno A10 
Uma lenda é uma história antiga que às vezes começa com a expressão “há muito tempo 
atrás” pode acontecer um milagre e que no fim diz que se estivermos perto desse sítio 
podemos encontrar alguns vestígios da lenda, é um texto narrativo, que nos chega dos avós 
para netos e dos netos para filhos e assim sucessivamente.  
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Aluno A11 
Uma lenda é um texto narrativo que podemos ouvir de formas diferentes, que normalmente 
é antigo, que pode ser verdade ou mentira.  
 
Aluno A12 
Uma lenda é uma história antiga que pode ser verdadeira ou falsa, é um texto narrativo. 
 
Aluno A13  
Uma lenda é uma história que aconteceu há muitos anos atrás. Uma lenda é constituída 
pela uma narrativa. Uma lenda é contada de pais para filhos ou seja, de geração em 
geração. Pode ser verdadeira ou falsa. 
 
Aluno A14 
Uma lenda é um texto narrativo que pode ser verdade ou não, e que passa de geração em 
geração e são muito antigas.  
 
Aluno A15 
Uma lenda é um texto narrativo. É uma história muito antiga. E contada de geração em 
geração, a lenda de S. Martinho é verdadeira.  
 
Alunos A16 
Uma lenda é uma história que já aconteceu há muitos anos atrás. Pode ser verdadeira ou 
inventada. É um texto narrativo.  
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Anexo 4 – Bandas desenhadas elaboradas pelos grupos 
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Anexo 5 – Textos dos alunos relativos à identificação da moral da lenda de S. Martinho 
Aluno A1  
A mensagem que transmite a lenda de São Martinho é que se ajudarmos alguém compensa. 
  
Aluno A2 
A mensagem que transmite que o S. Martinho está a ajudar um velhinho que precisava de 
roupa, que era triste, isto é a solidariedade. O velhinho tinha muito frio.  
 
Aluno A3 
Acho que transmite solidariedade e também saber partilhar com os mais pobres.  
 
Aluno A4 
A mensagem transmite a solidariedade está a dar o que tem a um mendigo. A mensagem 
transmite a solidariedade quando o senhor partiu a capa ao meio para dar ao mendigo.  
 
Aluno A5 
Ela transmite solidariedade e amizade.   
 
Aluno A6 
A mensagem transmite que devemos ser solidários. E também que quando vemos alguma 
pessoa, a pedir ajuda pegá-la e ajudá-la.  
 
Aluno A7 
 Eu acho que a lenda do S. Martinho tem uma mensagem de ajudar e solidariedade.  
 
Aluno A8 
A mensagem que nos transmite a lenda de S. Martinho é a solidariedade e ajudar os outros 
que são mais pobres, porque com pouco ajuda-se muito.  
 
Aluno A9 
A mensagem que a lenda de São Martinho transmite é que o Martinho deu metade da capa 
dele ao mendigo, que é solidariedade.  
 
Aluno A10 
Transmite-nos que nós podemos ajudar pessoas pobres, com roupa e não é preciso dar 
dinheiro.  
 
Aluno A11 
A lenda de S. Martinho transmite ajuda e carinho pelos que necessitam dela. É bom ajudar 
e ser solidário. Ter piedade pelos mais pobres é uma prova de amizade.  
 
Aluno A12 
A mensagem que transmite a lenda de São Martinho, é que o São Martinho corta a capa ao 
meio e uma metade é para ele, e a outra metade é para o romano. 
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Aluno A13  
A mensagem que nos transmite a lenda de S. Martinho é que devemos ajudar as pessoas 
pobres, ou seja, fazer solidariedade.  
 
Aluno A14 
Eu acho que a imagem de S. Martinho nos transmite solidariedade, é muito importante 
ajudar.  
 
Aluno A15 
A mensagem que transmite a lenda de S. Martinho é a solidariedade.  
 
Alunos A16 
A lenda de S. Martinho transmite um milagre que está a acontece. 
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Anexo 6 – Textos narrativos produzidos pelos alunos  
Aluno A1 
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Aluno A2  
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Aluno A3 
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AlunoA4 
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Aluno A5 
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Aluno A6  
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Aluno A7 
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Aluno A8  
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Aluno A9 
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Aluno A 10 
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Aluno A11  
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Aluno A12  
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Aluno A13 
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Aluno A14 
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Aluno A15 
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Aluno A16 
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Aluno A17 
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Anexo 7 – Apresentação em PowerPoint relativa às caraterísticas do texto dramático 
 
O texto
dramático 
 
 
O  texto dramático é um texto escrito com a 
intenção de ser representado. 
Existem vários tipos de textos dramáticos: 
• Tragédia;
• Comédia;
• Drama;
• Teatro épico. 
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Tipos de texto
Texto principal  que corresponde às falas dos 
atores. 
• Pode ser: 
– Monólogo
– Diálogo 
– Apartes
 
 
Texto secundário (didascálias) – destina-se ao 
leitor, ao encenador ou aos atores.
Pode conter: 
– lista das personagens;
– Indicação do nome da personagem no inicio da fala; 
– Divisão de cenas ou atos;
– Indicações sobre o cenário;
– Indicações sobre o movimento dos atores.
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As personagens
• Protagonistas ou personagem principal;
• Personagens secundárias;
• Figurantes. 
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Anexo 8 – Texto dramático escrito pela turma 
O dia da solidariedade 
 
Personagens: Senhora Maria Cláudia; Mendigo José. 
 
Espaço: Na rua, perto de uma loja numa aldeia e em casa da D. Maria Cláudia.  
Tempo: No inverno, num dia de chuva.  
 
Cena I 
(José está sentado e encolhido na rua perto de uma loja na aldeia. Maria Cláudia está a ver 
as montras ao pé da loja e repara no mendigo.) 
Maria Cláudia: (dirigindo-se ao público) Santo Deus como está este homem! (volta-se para 
o José) Bom dia. Precisa de ajuda? 
José: (falando com tristeza) Bom dia. Sim, preciso. 
Maria Cláudia: Quer vir comigo beber um chocolate quente ao café aqui ao lado?  
José: Obrigado apetecia-me mesmo tomar uma bebida quente e doce. Estou com muito 
frio. 
(Vão os dois para o café)  
 
Cena II 
Maria Cláudia: Como se chama? 
José: Chamo-me José. E a senhora?  
Maria Cláudia: Eu chamo-me Maria Cláudia.  
Dono do café: O senhor não é bem-vindo aqui. Este estabelecimento não aceita pessoas no 
seu estado. 
Maria Cláudia: O senhor não pode tratar assim o meu amigo. Se continuar eu processo-o. 
Traga-me já duas chávenas de chocolate quente! 
Dono do café: Está bem, está bem, eu vou buscar, mas a senhora e o seu amigo têm de ter 
dinheiro para me pagar! 
Maria Cláudia: Traga-me lá o chocolate quente e não se preocupe com isso! 
(o dono do café afasta-se para ir preparar o chocolate quente e a Maria Cláudia e o José 
continuam a conversa à mesa.)  
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Maria Cláudia: O senhor José precisa de roupa? 
José: Sim, preciso.  
Maria Cláudia: Eu posso-lhe dar alguma roupa que o meu marido já não usa.  
José: Muito obrigado. Assim já não vou passar tanto frio este inverno.  
Maria Cláudia: Então quando acabarmos de beber o chocolate quente vamos a minha casa 
buscar algumas peças de roupa.  
(os amigos acabam de beber o chocolate quente e foram para casa da Maria Cláudia.) 
Maria Cláudia: Toma esta roupa que era do meu marido e que já não lhe serve.  
José: (começa a chorar de alegria) Obrigado. Muito obrigado.  
Maria Cláudia: De nada. Agora vai-te vestir.  
(José vai ao quarto e veste as roupas novas e volta para a sala contente.) 
Maria Cláudia: Aceita também este dinheiro.  
José: Obrigado por tudo o que a senhora me deu. Fico muito grato. A senhora ficará para 
sempre no meu coração.  
(Os dois abraçam-se e despedem-se com um beijinho)  
 
*Fim* 
